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NOTAS

1- DIMENSÕES E ELEVAÇÕES EM METRO, EXCETO ONDE INDICADO.

 2 - PROJETOS ELABORADOS SOBRE LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO
     COMPLEMENTADO POR RESTITUIÇÃO AEROFOTOGRAMÉTRICA.
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BSCC - BUEIRO SIMPLES CELULAR DE CONCRETO

BTCC - BUEIRO TRIPLO CELULAR DE CONCRETO

BTTC - BUEIRO TRIPLO TUBULAR DE CONCRETO
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